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O trabalho que ora se apresenta objetiva discutir uma estratégia utiliza­

da para melhoria do empenho acadêmico dos alunos do Curso de Gra­

duação em Enfermagem e Obstetrícia da Escola de Enfermagem Anna 

Nery/UFRJ, diminuindo os índices de reprovação e evasão e estimulan­

do a formação de atitudes frente à futura profissão, através da discus­

são do campo de atuação profissional e do mercado de trabalho. O 

Programa visa, ainda, aguçar a curiosidade científica e tornar o acadê­

mico apto a formular e utilizar criticamente um trabalho científico. A 

experiência está sendo desenvolvida, e já participam dela 288 alunos, 

em média, com 72 alunos por semestre, oriundos do Vestibular. Os 

resultados indicam que os alunos reconhecem a relevância do Progra­

ma, que foi importante para sua vida acadêmica por proporcionar co­

nhecimentos sobre a profissão escolhida e desenvolvimento do raciocí­

nio científico. 

Unitermos: Enfermagem, desempenho acadêmico, curiosidade científica 

1Trabalho premiado em 2º lugar, com o prêmio Maria Bernadete Bandeira dos Santos, 3º Pesquisando 
em Enfermagem - Departamento de Enfermagem Fundamental da Escola de Enfermagem Anna Nery -
maio de 1996 
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Introdução 

O presente trabalho tem como objetivo descrever uma estratégia utilizada 
para melhoria do desempenho escolar dos alunos do curso de Graduação em En­
fermagem. 

A idéia originou-se de uma política de expansão do ensino superior, a partir da 
década de 70, quando ocorreu uma ampliação do número de vagas oferecidas, onde 
um terço destas eram para as Universidades Públicas (federais, estaduais e munici­
pais). A maioria das vagas concentrava-se nas Regiões Sul e Sudeste do país. 

Cabe ressaltar que os cursos de 
nível superior, baseados em uma série 
de estudos, nos apontam para o ingres­
so de alunos de variadas classes 
socioecônomicas; originários de um se­
gundo grau precário que não favorece 
um conhecimento globalizado, dificul­
tando que esta aluno expresse o racio­
cínio lógico no tocante ao conhecimen­
to científico. 

Em se tratando de Acadêmicos 
de Enfermagem, notou-se que são 
oriundos de classe social média e mé­
dia-baixa, o que vêm repercutir no de­
sempenho deficiente, acarretando, as­
sim, reprovação e evasão dos alunos; e 
ainda, o afastamento das atividades cul­
turais e científicas. Exemplificando este 
fato, nota-se a dificuldade de adquirir 
livros, o não comparecimento a teatros, 
museus; não ter acesso a computado­
res e jogos informatizados, entre outros. 

Baseados neste fatos, optou-se por 
implantar uma proposta de um Progra­
ma de Orientação Acadêmica I (POA-1) 
com finalidade de desenvolver no acadê­
mico de Enfermagem o pensar científi­
co-cutural, como um primeiro passo de 
um processo mais global no ensino de 
graduação (FONTANIVE, 1993). 

O Programa de Orientação Aca­
dêmica I (POA-1) tem como meta con­
tribuir para condições mais favoráveis 

do processo ensino/aprendizagem, me­
lhorando o desempenho acadêmico com 
a criação de um espaço político a partir 
do desenvolvimento de um processo de 
informações para diminuir reprovações, 
trancamentos de matrícula e evasão, 
conhecimento do curso desejado e do 
currículo através de catálogo distribuí­
dos aos alunos; ainda estimular a par­
ticipação do alunado nas bibliotecas, la­
boratórios científicos e de informática 
e espaços alternativos para atividades 
pedagógicas e culturais. 

Partindo de uma Orientação 
Educacional MAC DANIEL & SHA­
FTEL (1970) com significado de guiar, 
aconselhar o acadêmico em suas difi­
culdades e dúvidas o POA-1 aborda con­
ceitos socioculturais, científicos, levan­
do a um processo contínuo para esti­
mular a curiosidade científica e desen­
volver as suas potencialidades, através 
de uma experiência existencial olhan­
do para si mesmo, integrando seu pas­
sado ao presente, com vista a um futuro 
acadêmico mais pleno. 

Metodologia 

Implantaram-se em 1992, pri­
meiro semestre, três programas de ori­
entações acadêmicas: POA-1, POA-11 e 
POA-111. 
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No primeiro semestre de 1992 
iniciou-se o POA-1, como pré-requisito 
para os demais; como disciplina a ser 
desenvolvida para os alunos que aca­
bavam de ingressar na Universidade Fe­
deral do Rio de Janeiro - Centro de Ci­
ências da Saúde - Escola de Enferma­
gem Anna Nery. O POA-1 tinha os se­
guintes objetivos: proporcionar refle­
xão sobre a nova fase do estudante - a 
vida universitária, fornecer informações 
sobre os direitos do aluno e deveres com 
a Instituição, promover discussão sobre 
a profissão escolhida no que se refere à 
atuação profissona! e ao currículo de 
formação; fornecer instrumentalização 
para o desenvolvimento do trabalho aca­
dêmico, através de orientações para a 
leitura crítica de textos, treinamento 
para uso dos recursos da biblioteca que 
são multimeios e instrução sobre 
editoração computadorizada de textos. 

O POA-1 é desenvolvido com a 
equipe docente da Escola de Enferma­
gem Anna Nery; docentes, profissionais 
de nível técnico e analistas de sistema 
do Núcleo de Tecnologia e Educação 
para a Saúde (NUTES) e as bibliotecá­
rias da Biblioteca Central do Centro de 
Ciências da Saúde/UFRJ. 

Amostra - 288 alunos, em mé­
dia, com 72 alunos por semestre, oriun­
dos do exame vestibular, inscritos no 
1 º semestre do Curso de Graduação em 
Enfermagem e Obstetrícia. 

Local - foi desenvolvido às ter­
ças-feiras, com carga horária de 30h, 
sendo 2 h semanais, perfazendo 2,0 cré­
ditos. Atividades desenvolvidas em sa­
las de aula, laboratório de informática 
da biblioteca, a própria biblioteca e ins­
tituições de saúde. 

Método - O POA-1 é desenvol­
vido da seguinte forma: 1 º momento -

apresentação do conteúdo programá­
tico; exposição de um vídeo sobre a uni­
versidade; discussão do Manual de es­
tudante; apresentação do currículo atra­
vés de um catálogo; mesa redonda onde 
é discutido o perfil profissional e o mer­
cado de trabalho; visitas a instituições 
de saúde universitárias ligadas ao mer­
cado de trabalho; ainda, a apresentação 
do relatório destas visitas; leitura, in­
terpretação e fichamento de textos es­
pecíficos da profissão. 2º momento - a 
turma é dividida em dois subgrupos A 
e B, sendo que o grupo A desenvolve 
atividades na biblioteca, tais como: co­
nhecimento dos serviços na biblioteca 
(index, catalogação, manuseio de peri­
ódicos, manuseio do sistema SABE -
Sistema de Acesso a Bases Externas), 
elaboração de normas bibliográficas, 
levantamento bibliográfico no índex de 
um tema específico da profissão utili­
zado em disciplinas correlatadas do ci­
clo básico e Programa Curricular 
Interdepartamental I, utilização dos re­
cursos audiovisuais da biblioteca. 

O grupo B desenvolve ativida­
des de introdução à informática, tais 
como: processamento de textos no com­
putador em, no mínimo, seis encontros. 
3º momento - troca de grupos, onde o 
grupo A desenvolve atividades do B e 
vice-versa. Os alunos entregam os tra­
balhos e fazem a avaliação do Programa. 

Intrumento - utilizou-se de um 
questionário para a avaliação do Progra­
ma de Orientação Acadêmica I, que foi 
composto de duas partes, sendo a pri­
meira formulada com questões sobre va­
lores para a vida acadêmica: "contribui­
ção para a identificação com a profissão" 
e "favorecimento da inserção do acadê­
mico no curso". A segunda parte pro­
porcionou ao aluno avaliar "a universi-
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dade", "o currículo", "a utilização da bi­
blioteca", "a leitura e análise de textos" ... 
Neste questionário o alunado dava uma 
atribuição de valor numa escala de zero a 
sete para a primeira parte do instrumen­
to. Utilizou-se a expressão discordo ple­
namente para o valor zero e concordo ple­
namente para o sete. Já na segunda par­
te, atribuiu-se uma nota de zero a dez para 
avaliar cada unidade desenvolvida. A 
terceira parte do instrumento era compos­
ta de perguntas abertas. (Anexo I) 

Análise dos dados - os dados fo­
ram analisados através da frequência 
simples e percentual das respostas do 
questionário. 

Limitações quanto ao desen­
volvimento do método - no que se re­
fere às limitações: deficiência de re­
cursos humanos no tocante aos docen­
tes, períodos de greves prolongadas; no 
que diz respeito às ações políticas: re­
jeição quanto a uma idéia renovadora 
de aprendizagem e interpretação 
distorcida do que era um POA nestes 
moldes, confundindo-a com a orienta­
ção educacional. 

Deve-se ressaltar que não exis­
tiram limitações no tocante aos recur­
sos materiais que emanam um alto cus­
to financeiro. 

Resultados obtidos 

Quanto à importância para a 
"vida acadêmica" dos alunos respon­
dentes, em 1992, 70,3% atribuíam a 
nota máxima e 80% em 1993. A ob­
tenção destes valores demonstra a aqui­
sição de conhecimentos quanto à car­
reira escolhida; ao convívio universitá­
rio; tomaram conhecimento quanto aos 
direitos e deveres; ou seja, calendário 
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escolar, prazo de integralização cur­
ricular, trancamento de matrículas, ti­
pos de bolsas a que têm direito, preser­
vação do patrimônio universitário. 

Quanto à obrigatoriedade do 
POA-I para os ingressantes, em 1992, 
100% deram nota máxima, ou seja, deve 
ser obrigatório; em 1993, 77% acharam 
que o POA-I deveria ser uma disciplina 
obrigatoria e 23% opinaram que o POA­
I deveria ser uma disciplina eletiva. 

Sobre a "aplicação de conheci­
mentos adquiridos" no Programa, em 
1992, 43% deram nota máxima, segui­
dos de 37,3% para nota cinco e 31 % para 
nota seis; em 1993, 43% deram nota 
máxima, seguidos de 54% para nota seis 
e 47% para nota cinco. Nesse item o 
objetivo foi incentivar os alunos a bus­
carem conhecimentos fora do contexto 
de sala de aula - prática residual do se­
gundo grau de um ensino bancário. 
Numa observação empírica, pode-se afir­
mar que, no sentido comparativo com 
os acadêmicos que não fizeram o POA­
I, estes primeiros têm maior iniciativa 
na busca de novos conhecimentos. 

Em se tratando da "identificação 
com a profissão" e "inserção no curso", 
em 1992, 64,6% avaliaram com nota 
máxima; 73,3% com nota quatro; em 
1993, 99% deram nota máxima; 53% 
deram nota zero. Os dados são ilustra­
tivos quanto à dificuldade em desper­
tar no aluno a identificação com a pro­
fissão escolhida e sua inserção no cur­
so de graduação em enfermagem; a 
procura pela enfermagem perpassa pela 
opção "trampolim" - escolha de uma 
outra carreira correlata. 

Ainda analisando os dados, no 
que se refere à "Universidade e o currí­
culo", em 1992 pode-se considerar a nota 
dez atribuída como máxima 58%, seguida 
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de 44% para a nota oito; em 1993, 49% 
para nota dez e 45% para nota oito. Nes­
se item, vale a pena ressaltar o desco­
nhecimento total que este aluno tem do 
contexto universitário, seu objetivo e fi­
nalidade, expressando "recepção" com a 
realidade encontrada. na apresentação 
do currículo, assustando-se com a carga 
horária preenchendo todo o seu tempo -
não lhes permitindo tempo livre para 
o lazer e atividades extracurriculares, 
entre outras. 

Em relação à "exploração da bibli­
oteca", "leitura" e "análise de texto", em 
199253,3% deram nota oito, seguidos de 
49% para nota nove; em 1993, 53% de­
ram a nota dez e 41 %, nota oito. Houve 
um reconhecimento da importância des­
sa experiência, sugerindo que essa parte 
fosse ministrada no início do POA-I, in­
clusive servindo de subsídio para aqui­
sição de conhecimentos das demais dis­
ciplinas do ciclo básico. Em relação ao 
laboratório de informática, essa questão 
não foi incluída no instrumento de coleta 
de dados, em 1992; contudo, os alunos 
expressaram ser uma experiência de 
ensino-aprendizagem de grande relevân­
cia, proporcionando maior agilidade na 
elaboração dos trabalhos para os semi­
nários e relatórios de pesquisas. 

Em 1993, 89% deram nota dez 
para esta experiência. 

Considerações finais 

O Programa de Orientação Aca­
dêmica I está em funcionamento há dois 
anos e meio. Tem sequência com o 
POA-11, no segundo período do Curso 
de Graduação em Enfermagem e Obs­
tetrícia, parte de uma reflexão sobre o 
papel da ciência em geral e do trabalho 

científico, em área específica, incluindo 
atividades de laboratório, elaboração e 
análise de relatórios de investigações 
científicas. 

É ministrado pelo Departamen­
to de Bioquímica do instituto de Ciên­
cias Biomédicas - CCS/UFRJ. 

O POA-III tem como objetivo 
dar continuidade ao desenvolvimento de 
atitudes e habilidades inerentes ao tra­
balho científico, através de atividades 
de investigação e reflexão em temas de 
interesse da área profissional, ministra­
do no terceiro período pelo Instituto de 
Biofísica - CCS/UFRJ. 

A percepção dos acadêmicos so­
bre o POA-1 é a seguinte: "Esclarecimen­
to quanto à futura atuação profissional", 
"permite integração com a carreira", "co­
nhecimentos adquiridos de grande utili­
dade no curso", "mostra a postura que o 
aluno deve ter na Universidade", "permi­
te conhecimentos dos setores do hospital 
universitário no primeiro período", "visi­
tas e depoimentos de profissionais que 
transmitiram experiências importantes". 

Concluindo, observou-se que os 
alunos que participaram do POA-I reco­
nheceram a relevância dessa experiên­
cia destacaram que esse programa tem 
importância para sua vida acadêmica 
proporcionando conhecimento de sua 
profissão, valorizando também o ensino 
de informática. E mais ainda, diminuin­
do, o número de trancamentos de matrí­
cula e contribuindo para um menor índi­
ce de reprovações; e fornecendo o do­
mínio de novos conhecimentos. O POA-
1 teve uma alta contribuição para o de­
senvolvimento do raciocínio científico, 
ampliando a participação destes acadê­
micos nos projetos de iniciação científi­
ca dos diversos Departamentos do ci­
clo básico e junto a pesquisadores de 
enfermagem. 
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ANEXO 1 

Programa de Orientação Acadêmica 1 

12 semestre/1993 

Avaliação do Programa 

Curso de formação profissional: ........................................................................................... . 

1. Numa escala de O a 7 (O= discordo plenamente e 7= concordo plenamente), posicione-se em 
relação às seguintes afirmativas: 

o 1 2 3 4 5 6 7 

O Programa foi importante para minha vida 
acadêmica. 

Já estou conseguindo aplicar no meu cur-
so os conhecimentos adquiridos no pro-
grama. 

O programa deve ser obrigatório para todo 
aluno que ingressa no CCS. 

O Programa contribui para aumentar mi-
nha identificação com a profissão. 

O Programa facilitou a minha inserção no 
curso. 

O Programa foi bem organizado. 

2. Atribua uma nota (de O a 1 O) a cada unidade desenvolvida no programa, tendo em vista a 
relevância que tem para sua vida acadêmica. 

) Discurso da Universidade e do currículo do curso 

) Conhecimento da profissão (palestra, visita, relatório) 

) Exploração do potencial da biblioteca (pesquisa bibliográfica, conhecimento dos 

recursos disponíveis, etc) 

) Leitura e análise do texto 

) Treinamento no computador 

3. Você considera que o programa comtemplou as questões de maior relevância para o aluno que 
está ingressando no curso? Comente. 

4. Acrescente quasquer comentários que julgue pertinente à experiência vivenciada. 
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ACADEMIC GUIDANCE PROGRAM: THE SCIENTIFIC THINKING 

ABSTRACT: 

The present study has the objective of discussing a strategy used 

for advancing academic performance of the students in 

undergraduate nursing program, decreasing failure and evasion 

rates, and stimulating the formation oi attitudes towards the future 

profession by discussing the professional field and job market. The 

program aims at stimulating the scientific curiosity and turning the 

student able to formulate and uses a scientific work critically. The 

experiment is still under development and 288 students have 

participated with an average of 72 nerds students per semester. 

The results have indicated that the students recognized the Program's 

importance, that was very important to their academic life by providing 

knowledge about their profession and developing their scientific 

thinking. 

Keyword: Nursing, academic performance, scientific curiosity. 

PROGRAMA DE ORIENTACIÓN ACADÉMICA: 

EL PENSAR CIENTÍFICO 

RESUMEN: 

EI propósito de este trabajo es discutir la estrategia utilizada em la mejoria 

dei desempeno academico de los alumnos dei Curso de Graduación em 

Enfermeria e Obstetrícia de la Escuela de Enfermeria Anna Nery/UFRJ, 

disminuindo los índices de reprobación y evasión y estimulando la 

formación de actitudes frente a la futura profesión, através de la discusión 

dei perfil profesional e dei mercado de trabajo. EI Programa busca esti­

mular la curiosidad científica y tornar ai universitario apto para formular 

y utilizar críticamente um trabajo científico. La experiencia está 

siendo desarrolhada. Participaron 72 alumnos por semestre oriundos 

dei exame de ingreso. Los resultados indicam que los alumnos 

reconocen la importancia dei programa, que fue importante para su 

vida estudiantil por proporcionar conocimientos sobre la profesión y 

promover el desarrollo de la investigación científica. 

Palavras chaves: Enfermería, desempeno academico, curiosidad 
científica 
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